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Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
           
          A origem do município liga-se à passagem da bandeira chefiada por Fernão Dias e Manoel 
Borba Gato pela região. Atraídos pela abundância de terras virgens, decidiram fixar residência no 
local. Assim, por volta de 1710, deu-se início ao povoado. Uma lenda muito conhecida na região 
diz que a "Mãe do Ouro" aparece por vezes na serra do Farofa como uma grande bola dourada que 
surge da terra e sobe, irradiando luz, para lembrar os escravos assassinados após esconderem, a 
mando de bandeirantes, o ouro por eles encontrado em suas expedições.                              
          Lagoa dos Pombos e Barreiro. O nome atual foi sugestão de Dona Odete Valadares, esposa 
do ex-governador Benedito Valadares, que observou a existência de muitos córregos recortando a 
região. Em 1962, criou-se o município, que se instalou oficialmente no dia 1º de março de 1963.  
         
Gentílico: igarapeense 
 
Formação Administrativa  
 
          Distrito criado com a denominação de São João Joaquim de Bicas ex-povoado, pela Lei 
provincial nº 3141, de 18-10-1883, e Lei estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município 
de Pará. 
          Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito aparece com a denominação 
de Bicas e permanece no município de Pará.  
          Assim permanecendo nos quadros de apuração do Recenseamento Geral de 1-IX-1920. 
          Pela Lei estadual nº 806, de 22-09-1921, o município de Pará tomou no nome de Pará de 
Minas.  
          Pelo Decreto-lei estadual nº 10002, de 30-07-1931, o distrito de Bicas passou a chamar-se 
Igarapé.  
          Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Igarapé (ex-Bicas), figura 
no município de Pará de Minas (ex-Pará).  
          Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
          Pelo Decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, o distrito de Igarapé foi transferido do 
município de Pará de Minas para o novo município Mateus Leme. 
          Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito de Igarapé, figura no município de  
Mateus Leme.  
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.  
          Elevado à categoria de município com a denominação de Igarapé, pela Lei estadual nº 2764, 
de 30-12-1962, desmembrado de Mateus Leme. Sede no antigo distrito de Igarapé. Constituído de 
2 distritos: Igarapé e São Joaquim de Bicas, ambos desmembrados de Mateus Leme. Instalado em 
01-03-1963.  
          Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2 distritos: 
Igarapé e São Joaquim de Bicas. 
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1993.  
          Pela Lei estadual nº 12030, de 21-12-1995, desmembra do município de Igarapé o distrito 
de São Joaquim de Bicas. Elevado à categoria de município.  
          Em divisão territorial datada de 1999, o município é constituído do distrito sede.  
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.    



Alterações toponímicas distritais 
São Joaquim de Bicas para Bicas, alterado em 1911.    
Bicas para Igarapé, alterado pelo decreto Lei estadual 10002, de 30-07-1931.  
 
   
 


